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Resumo 


Trata-se de um estudo exploratório da saúde do trabalhador na atividade pesqueira com 
o objetivo de identificar os riscos do trabalho em relação aos fatores relacionados com o 
meio e os fatores populacionais. Neste particular, destacam-se as demandas emergentes 
no contexto da Saúde do Pescador Artesanal e da aplicabilidade a partir da confluência 
das seguintes temáticas — a construção de um conhecimento multidisciplinar e 
multiprofissional, aplicabilidade das NRºs, Leis e Diretrizes do Ministério do Trabalho 
e da Previdência Social, a interface com Sindicatos e Associações com o propósito de 
promover ações integradas, destacar os esforços no marco conceitual e conceber um 
novo saber sobre a importância da preservação da vida por meio de exames médicos e 
os conhecidos exames admissionais e periódicos, ambos, como um grande instrumento 
em antecipar possibilidades do surgimento de doenças patológicas e as doenças 
ocupacionais oriundas do labor e o indicador na redução dos danos à saúde. A saúde 
coletiva, enquanto movimento ideológico comprometido com a transformação social 
apresenta possibilidades de articulação com novos modelos científicos capazes de 
abordar o objeto saúde-doença-cuidado respeitando sua historicidade, unindo ambiente, 
sustentabilidade para a qualidade de vida. 
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Collective occupational health in craft fishermen in Baixada Santista 


Abstract 


This is an exploratory study of occupational health in the fishing activity with the 
purpose of identifying the risks of work in relation to the elements associated with the 
environment and dwelling factors. In this particular issue, we highlight the emerging 
demands in the context of Handmade Fisherman Health, as well as the applicability 
from the confluence of the following themes: the construction of a multi-disciplinary 
knowledge and multidisciplinary applicability of NR's Laws and Guidelines of the 
Labor and Social Welfare Ministry, interface with Unions and Associations in order to 
promote integrated and highlighted efforts in the conceptual framework, and bring 
down paradigms and conceive a new knowledge about the importance of preserving life 
through medical examinations and also the placement and periodic examinations, both 
as great tools to anticipate possibilities of the emergence of pathological and 
occupational diseases, arising from the labor and an indicator in the reduction of adverse 
health effects and the proper use of personal and collective protective equipment. 
Although it is not a paradigm, collective health, as an ideological movement committed 
to social transformation, presents new possibilities of interaction with scientific models 
capable of approaching the object of health-disease-care respecting their history, linking 
environmental sustainability for the quality of life. 
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Introdução 


Desenvolvimento sustentável é o equilíbrio que procura satisfazer as 
necessidades da geração atual, sem comprometer a capacidade das futuras de 
satisfazerem as suas próprias necessidades. Sachs (2006) afirma que a sustentabilidade 
social diz respeito a um processo de desenvolvimento que leve a um crescimento estável 
com distribuição igualitária de renda. Desse modo, haverá a diminuição das atuais 
diferenças entre os diversos níveis da sociedade e a melhoria das condições de vida das 
populações, inclusive na dimensão cultural. A principal preocupação desta linha é o 
bem-estar humano, a qualidade de vida e os impactos das atividades antrópicas sobre o 
meio ambiente, ou seja, que a sustentabilidade ecológica pode ser ampliada na 
utilização dos recursos dos ecossistemas, sem prejuízo à sustentação da vida. As 
condições desfavoráveis nos locais de trabalho, provocam tensões no trabalhador, causando 


desconforto e originando acidentes. Quando a exposição torna-se frequente, é comum surgirem 
danos à saúde (OLIVEIRA, 2005). 


O conhecimento do perfil sócio ocupacional dos pescadores artesanais e a 
estrutura organizativa da pesca quase sempre são negligenciados nas pesquisas 
pesqueiras, entretanto, tais estudos são relevantes para implementação de medidas em 
promoção à saúde do homem pescador e sua relação com o trabalho, assim como para o 
desenvolvimento da pesquisa no âmbito da Saúde Pública e na Saúde Ocupacional desta 
população. A Saúde Pública é a disciplina que trata da proteção da saúde a nível 
populacional. Para tal, conta com a participação de especialistas em medicina, biologia, 
enfermagem, fisioterapia, sociologia, estatística, veterinária e outras ciências e áreas. 
“Frenk (1992) define Saúde pública como ciências biológicas, sociais e 
comportamentais, tendo como áreas de aplicação populações, problemas e 
programas”. (OPS- Publicación Científica, 540). As condições duras e difíceis de 
trabalho e de vida dos pescadores e a falta de assistência em vários níveis tornam esta 
profissão, ainda mais perigosa e pouco reconhecida pela sociedade. O ambiente de 
trabalho do pescador é na realidade um local de trabalho bem difícil para sobreviver 
pelas condições precárias e arriscadas, assim como, as embarcações e suas 
características, aqui respeitando a regionalidade (FREITAS, 2005). 


Metodologia 


A metodologia aplicada visa parametrizar a saúde do homem pescador sobre o 
ponto de vista público e ocupacional por meio do instrumento de investigação 
epidemiológica em consonância com levantamento de dados através de questionários, 
utilizando os princípios básicos da saúde como premissas norteadoras no processo de 
promoção para a saúde do homem pescador, bem como, analisar o cenário atual da 
população local em relação à legislação pelo reconhecimento legal da profissão. A 
pesquisa de campo realizou-se na Baixada Santista, mais precisamente na Praia do 
Perequê em Guarujá e na Praia da Enseada de Bertioga com os pescadores artesanais. 
Os locais selecionados para a realização da ação com os pescadores artesanais, ficaram 
definidos no Município de Guarujá na SAPE — Sociedade Amigos do Perequê e no 
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Município de Bertioga, na Casa da Cultura,respeitando o que em reunião os Presidentes 
de ambas as colônias decidiram e no caso do Município do Guarujá a escuta se tornou 
mais ampliada pela experiência que os Agentes Comunitários de Saúde têm de vivência 
com os pescadores. A escolha em ambos os municípios sugerido pelos participantes da 
reunião é que tais locais acima citados são pontos de encontro comuns a todos. 


Resultados e Discussão 


Durante o período do estudo realizado no mês de maio do ano de 2013, foram 
entrevistados e avaliados um total de 107 pescadores, no Município de Guarujá, 82 
pescadores (76,64%), sendo 70 homens (65,42%) e 12 mulheres (11,21%) (Tabela 1), 
no Município de Bertioga, 25 pescadores (23,36%), sendo 22 homens (20,56%) e 3 
mulheres (2,80%) (Figura 3). A Colônia de Pescadores Z3, no Município do Guarujá 
tem 184 pescadores cadastrados, sendo que destes 158 homens (86%) e 26 mulheres 
(14%) somente comparecendo 82 pescadores para a ação o que representa 44,6%. A 
Colônia de Pescadores Z23, no Município de Bertioga tem 326 pescadores cadastrados, 
sendo que destes 213 homens (65%) e 113 mulheres (35%) somente comparecendo 25 
pescadores para a ação o que representa 7,66%. A soma de pescadores cadastrados em 
ambas as Colônias Z3 e Z23 perfazem um total de 510, porém destes 107 pescadores 
participaram da ação o que representa 21% da pesquisa realizada. 


TABELA 1 — População de Pescadores Entrevistada e Avaliada 


65,42% 11,21% 






Guarujá 


Bertioga 








Por Município 


76,64 


Guarujá Bertioga 


Figura 3: Gráfico 1 — Porcentagem por município dos 107 pescadores artesanais entrevistados 


Classifica-se como número expressivo (44,6%) a adesão dos pescadores do 
Município do Guarujá, cadastrados na Colônia Z3 diante da ação proposta como parte 
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da pesquisa, acreditando que o número não foi ainda maior pelo fato de alguns 
pescadores estarem viajando no período do defeso, mas porque os dois dias estavam 
chuvosos e com um frio não muito comum na cidade. Porém, o mesmo não aconteceu 
no Município de Bertioga, onde apenas 7,66% compareceram receosas com a Colônia 
Z23, mesmo que sobre nova Presidência, pois os entrevistados, assim como, o atual 
Presidente, alegam graves falhas administrativas na gestão anterior o que vem causando 
vários reflexos em todos os segmentos, bem como, muitos dos pescadores até o mês da 
pesquisa, o quinto mês do ano, ainda não haviam renovado seu cadastramento junto à 
colônia. 


A sustentabilidade explora as relações entre desenvolvimento econômico, 
qualidade ambiental e equidade social, sendo definida como a característica de um 
processo ou sistema. Uma sociedade é aquela que não coloca em risco os recursos 
naturais seguindo os princípios do desenvolvimento para as atuais e futuras gerações em 
consonância com as condições socioeconômicas. Nesta perspectiva a principal 
preocupação é com os impactos das atividades humanas sobre o meio ambiente, 
afirmando que a sustentabilidade ecológica pode ser ampliada por meio da utilização do 
potencial encontrado nos diversos ecossistemas, sem prejuízo aos sistemas de 
sustentação da vida (PEREIRA, et al., 2011). 


Ações voltadas para a saúde do trabalhador é atribuição do Sistema Único de 
Saúde (SUS), prescritas no artigo 200 da Constituição Federal de 1988 e 
regulamentadas pela LOS - Lei Orgânica de Saúde (LOS). O artigo 6º da LOS confere à 
direção nacional do SUS a responsabilidade de coordenar a política de saúde do 
trabalhador. Segundo o parágrafo 2º do artigo 6º da LOS, a Saúde do Trabalhador é 
definida como “um conjunto de atividades que se destina, por meio de vigilância 
epidemiológica e vigilância sanitária, à promoção e proteção da saúde do trabalhador, 
assim como visa à recuperação e reabilitação dos trabalhadores submetidos aos riscos de 
agravos advindos das condições de trabalho” (ROUQUAYROL e ALMEIDA, 2009). 
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